MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO

DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL

DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS

PROGRAMA ANALÍTICO

	  CÓDIGO:

IB 1330
CRÉDITOS: 06

(6T- 0P )
	FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA INTEGRADAS I
(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:
Discutir as bases fundamentais da Fisiologia e da Farmacologia dos sistemas nervoso e endócrino. Fornecer aos alunos uma visão integrada sobre a fisiologia,utilizando as bases farmacológicas para a consolidação dos fenômenos fisiológicos e para a fundamentação das abordagens terapêuticas dos distúrbios homeostáticos envolvendo os sistemas nervoso e endócrino.


	Ementa:
Considerando a necessidade de ministrar um conjunto de conhecimentos básicos em Fisiologia e Farmacologia Integrativas, a Área definiu a organização destes em duas disciplinas gerais compulsórias subdivididas em módulos para o Mestrado, dentre as quais esta aqui apresentada.


	Conteúdo Programático:

Módulo 1: Bases da Farmacocinética e da Farmacodinâmica

1. Bases da farmacocinética: Sistema ADME e os processos farmacocinéticos (Absorção, Distribuição, Metabolismo/Biotransformação e Excreção) - Conceitos fundamentais e principais parâmetros de Biodisponibiidade, Bioequivalencia, Volume de distribuição, Depuração, meia-vida de eliminação). Modelos farmacocinéticos, importância dos parâmetros farmacocinéticos.

2. Bases gerais da farmacodinâmica: Mecanismos de ação de fármacos/drogas nos sistemas biológicos. Interação Droga-receptor: teorias e modelos de interação.

3. Interação entre drogas: mecanismos gerais e específicos

4. Interação farmacocinética/farmacodinâmica: modelos PK-PD e sua significância para a modelagem do comportamento de fármacos/drogas nos sistemas biológicos.

Módulo 2: Sistema Nervoso I
1. Bases da sinalização neuronal 

2. Bases fisiológicas e farmacológicas do processamento das informações sensoriais A) Sensibilidade somática B) Visão , Fisiologia da retina C) Audição D) Gustação e Olfação

3. Bases fisiológicas e farmacológicas do Planejamento, programação e regulação das atividades motoras A) Áreas motoras corticais (B) Estruturas subcorticais (gânglios basais, tronco cerebral e cerebelo) C) Medula espinhal (D) Integração motora no controle da postura e do movimento.

4. Especializações corticais A) Linguagem; especialização hemisférica; B) Bases neurofisiológicas do Pensamento.

5. Aprendizado e Memória A) Neuroanatomia funcional do sistema límbico, B) Plasticidade e desenvolvimento - Plasticidade pós-lesão, C) Tipos de aprendizado e memória e seus mecanismos relacionados. Drogas que afetam a memória.

Módulo 3: Sistema Nervoso II

Conteúdo:

1. Sistema Nervoso Autônomo: aspectos neuroanatômicos e divisões do Sistema Nervoso Autônomo, neurotransmissão autonômica, fármacos que influenciam a função autonômica, papel do encéfalo na regulação central do sistema nervoso autônomo.

2. Regulação da Atividade Cerebral: Ritmos biológicos. Ciclo sono-vigília - Atividade elétrica cerebral, Bases neuroquímicas do ciclo sono-vigília, alerta e atenção, fármacos utilizados nos distúrbios de sono e déficit de atenção

3. Estados Emocionais e transtornos relacionados: sistema límbico, agressão e raiva, medo e ansiedade, transtornos de humor, fármacos antidepressivos e ansiolíticos

4. Comportamentos motivados e dependência química: fome, sede,comportamento sexual, bases neurobiológicas da dependência química, mecanismo de ação das principais drogas de drogas de abuso

Módulo 4: Sistema Endócrino

1. Sistema endócrino: funções fisiológicas e seus componentes,  hipotálamo endócrino,  os hormônios hipotalâmicos, controle hipotalâmico sobre a liberação de hormônios hipofisários, neurohipófise e hormônios adenohipofisários.

2. Glândula tireoide.

3.Metabolismo osteomineral.

4. Glândula adrenal

5. Pâncreas endócrino E Integração neuroendócrina do balanço energético 

6. Fisiologia da Reprodução:Dimorfismo sexual e aspectos da programação/diferenciação sexual do sistema nervoso relativa à função reprodutiva. O sistema reprodutor masculino, controle autonômico da ereção peniana, sistema reprodutor feminino, ciclo reprodutivo feminino, mecanismos neuroendócrinos de controle da lactação e ecarfismo sexual contracepção.


	Referências bibliográficas 

1. Handbook of basic Pharmacokinetics, Wolfgang A. Ritschel & Gregory L. Kearns. Seventh Edition, 2009, American Pharmacists Association (APhA).

2. Goodman and Gilman's The Pharmacological Basis of Therapeutics, Laurence Brunton, Bruce Chabner& Bjorn Knollman, Twelfth Edition, 2012, McGraw-Hill Inc.

3. Kandel E.R., Schwartz J.H., Jessell TM 2000. Principles of Neural Science, 4th ed. McGraw-Hill, New York. 

4. Purves, Dale et al. 3nd ed. Neuroscience

5. Zigmond, Bloom, Landis, Roberts, Squire. Fundamental Neuroscience. 

6. José Antunes-Rodrigues e outros. (2005). Neuroendocrinologia Básica e Aplicada. Editora Guanabara-Koogan (1ª ed.).

7. Henry M. Kronenberg, ShlomoMelmed, Kenneth S. Polonsky, P. Reed Larsen. (2007). Williams textbookofendocrinology. SaundersElsevier (11ª ed.).

8. James E. Griffin e Sergio R. Ojeda (2011). Textbook of endocrine physiology. Oxford University Press (6ª ed.).
Bibliografia complementar
Trabalhos originais e revisões científicas, publicados em revistas de circulação internacional


[image: image4.png]UFRR)




[image: image5.emf]
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO

DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL

DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS

PROGRAMA ANALÍTICO

	  CÓDIGO:

IB 1331
CRÉDITOS: 06

(6T- 0P )
	FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA INTEGRADAS II
(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina
Discutir as bases fundamentais da Fisiologia e da Farmacologia dos sistemas cardiovascular, respiratório, renal e digestório. Fornecer aos alunos uma visão integrada sobre a fisiologia utilizando as bases farmacológicas para a consolidação dos fenômenos fisiológicos e para a fundamentação das abordagens terapêuticas dos distúrbios homeostáticos envolvendo os sistemas cardiovascular, respiratório, renal e digestório.


	Ementa:
Considerando a necessidade de ministrar um conjunto de conhecimentos básicos em Fisiologia e Farmacologia Integrativas, a Área definiu a organização destes em duas disciplinas gerais compulsórias subdivididas em módulos para o Mestrado, dentre as quais esta aqui apresentada.


	Conteúdo Programático:

Modulo I: Sistema Cardiovascular

2. Estrutura e função do sistema cardiovascular.

3. Eletrofisiologia cardíaca e antiarrítmicos.

4. Contratilidade miocárdica, farmacologia dos inotrópicos, a bomba cardíaca, fisiopatologia e farmacologia da insuficiência cardíaca.

5. Hemodinâmica, vasomotricidade, circulações regionais e distribuição do fluxo sanguíneo. 

6. Mecanismos neurais e humorais de regulação da pressão arterial, mecanismos de regulação da pressão arterial a longo-prazo e agentes anti-hipertensivos.

Módulo 2: Sistema Respiratório

1. Organização morfofuncional do sistema respiratório. 

2. Mecânica respiratória, volumes e capacidades pulmonares, distribuição da ventilação, da perfusão e da relação ventilação-perfusão no pulmão.

3. Transporte de gases no organismo.

4. Controle da ventilação, regulação respiratória do equilíbrio ácido-base, principais distúrbios do equilíbrio ácido-basee as bases farmacológicas de seus tratamentos.

5. Distúrbios da função respiratória e as bases farmacológicas de seus tratamentos: asma brônquica, desenvolvimento da asma alérgica,, doença pulmonar obstrutiva crônica e, tosse.

Módulo 3: Sistema Renal

1. Morfofisiologia renal.

2. Avaliaçãodafunção renal.

3. Mecanismos e fármacos que interferem na Filtração glomerular

4. Mecanismos e fármacos que interferem no transporte de água e solutos ao longo do nefron.

5. Mecanismos e fármacos que interferem no Controle da osmolalidade e do volume do líquido extracelular (LEC): Papel do sistema renina-angiotensina-aldosterona, do sistema ANP cardíaco e da ocitocinaneurohipofisária na regulação do volume do LEC. Papel da vasopressina na regulação da tonicidade do LEC

Módulo 4: Sistema Digestório

1. Estrutura e função do sistema digestório: aspectos histológicos, controle neuro-endócrino do comportamentoe da ingestão alimentar.

2. Funções motoras do sistema digestório. Fármacos que influenciam a motilidade, laxantes, eméticos e anti-eméticos.

3. Secreções do sistema digestório. Fármacos que influenciam a secreção ácida gástrica, intestinal, a atividade pancreática e o sistema hepato-biliar. 

4. Digestão e absorção intestinal. Fármacos que influenciam a glicemia

5. Hormônios e peptídeos gastrintestinais. 

6. Abordagens farmacológicas para a obesidade


	Referências bibliográficas 

· José Antunes-Rodrigues e outros. (2005). Neuroendocrinologia Básica e Aplicada. Editora Guanabara-Koogan (1ª Edição).

· Margarida de Mello Aires (2008). Fisiologia. Editora Guanabara-Koogan (3ª Edição).

· Rui Curi e Joaquim Procópio, (2009). Fisiologia Básica. Editora Guanabara-Koogan (1ª Edição).

· Guyton, AC & Hall, JE (2006). Tratado de Fisiologia Médica. Editora Elsevier (11aed). 
· Laurence L Brunton, John S Lazo, Keith L Parker (2011). GOODMAN & GILMAN As Bases Farmacológicas da Terapêutica.  Ed Mcgraw-Hill. 12ª Edição.)

· Rang HP, Dale MM, Ritter JM, RJ Henderson G. (2012). Farmacologia - 7/E . Editora Elsevier (7ª ed.).

Bibliografiacomplementar
· Eric R. Kandel (2008).Principles of Neural Science. McGraw-Hill Companies (5th Edition).
· Opie, Lionel H (1997). The heart: physiology, from cell to circulation (3rd edition).
· Katz, Arnold M (2000).Heart Failure: Pathophysiology, Molelcular Biology and Clinical Management (Hardcover). Lippincott Williams & Wilkins (1st edition).
· Spyer, KM . The central nervous system organization of the reflex circulatory control. In: Central regulation of autonomic functions. Edite by Arthur D. Loewy and Kenneth M. Spyer, Oxford University Press, Oxford, 1990.

· Trabalhos originais e revisões científicas, publicados em revistas de circulação internacional
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	CÓDIGO:

IB 1332
CRÉDITOS: 02

(2T- 0P )
	BIOLOGIA MOLECULAR APLICADA A FISIOLOGIA 

(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:

Fornecer conhecimentos acerca de biologia molecular enfocando as novas abordagens experimentais relacionadas à tecnologia de engenharia genética e os novos conhecimentos gerados na área de fisiologia.


	Ementa:
Compreender os processos de replicação e recombinação do DNA, trancrição do RNA, os processos do controle da expressão gênica e como esses conhecimentos são usados nas técnicas de engenharia genética.


	Conteúdo Programático:

7. Processos de biossíntese dos ácidos Nucleicos I: replicação, recombinação e reparo do DNA. 

8. Processos de biossíntese dos ácidos Nucleicos II: transcrição e processamento do RNA.

9. Regulação da expressão gênica em eucariotos: indução e repressão.

10. Técnicas de engenharia genética.

11. Aplicação de seminários baseados em artigos científicos relacionados à tecnologia de engenharia genética e aos novos conhecimentos gerados.


	Referências bibliográficas 

· Benjamin Lewin (2009). Genes IX. Editora artmed (9ª Ed.).

· David L. Nelson e Michael M. Cox (2006). Lehninger Princípios de bioquímica. Editora Sarvier (4ª Ed.).

Bibliografia complementar

· Artigos científicos.
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	  CÓDIGO:

IB 1333
CRÉDITOS: 02

(2T- 0P )
	CONTROLE NEURAL DA CIRCULAÇÃO

(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:
Abordar de forma integrativa e discutir os principais mecanismos neurais de controle da pressão arterial.


	Ementa:

Estudo dos mecanismos neurais de controle da pressão arterial.


	Conteúdo Programático:

· Vias neurais envolvidas nas aferências dos mecanismos de controle neural da circulação;

· Neurotransmissores e neuromoduladores envolvidos no controle neural da circulação;

· Estruturas centrais envolvidas no controle da pressão arterial;

· Modulação das atividades eferentes autonômicas.


	Referências bibliográficas 

· José Antunes-Rodrigues e outros. (2005). Neuroendocrinologia Básica e Aplicada. Editora Guanabara-Koogan (1ª Edição).

· Margarida de Mello Aires (2008). Fisiologia. Editora Guanabara-Koogan (3ª Edição).

· Rui Curi e Joaquim Procópio, (2009). Fisiologia Básica. Editora Guanabara-Koogan (1ª Edição).

· Spyer, KM . The central nervous system organization of the reflex circulatory control. In:Central regulation of autonomic functions. Edite by Arthur D. Loewy and Kenneth M. Spyer, Oxford University Press, Oxford, 1990.

· Fall in blood pressure produced from discrete regions of the ventral surface of the medulla by glicine and lesions. Guertzenstein, P.G. and Silver, A.J. Physiol. 242: 489-503, 1974.

· Glutamatergic mechanisms in the NTS in blood pressure control. Talman, W.T., Granata, A. R. and Reis, D.J. Federation Proc. 43: 39-44, 1984.

· Tonic vasomotor control by the rostral ventrolateral medulla: Effect of electrical or chemical stimulation of the area containing adrenaline neurons on vasopressin. J.Neuroscience 4(2): 474-494, 1984.

· Baroreceptor reflex modulation by vasopressin microinjected into the nucleus tractus solitarii of conscious rats. Michelini, LC. And Bonagamba, L.G.H. Hypertension 11 (suppl. I): I-75-79, 1988.

· The angiotensin II pressor system of the rat forebrain. Hartle, D.K. and Brody, M.J.Circ. Res. 54(4): 355-366, 1984.

· Effect of sino-aortic denervation in comparison to cardiopulmonary deafferentation on long-term blood pressure in conscious dogs. Persson, P., Ehmke, H., Kirchheirn, H. and Seller, H. Pflugers Arch. 411: 160-166, 1988.

· Neurogenic mechanisms of experimental hypertension. Brody, M.J., Barron, K.W., Berecek, K.H., Fabern J.E. and Lappe, R.W. In: Hypertension, 117-140, 1983.

Bibliografia complementar
· Eric . Kandel (2008). Principles of Neural Science. McGraw-Hill Companies (5th Edition).
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	  CÓDIGO:

IB 1305
IB CRÉDITOS: 03
(3T- 0P )
	FISIOFARMACOLOGIA DAS DOENÇAS INFLAMATÓRIAS
(cada crédito corresponde a 15 h/aula)




	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:
Etiologia, fisiopatologia e abordagens farmacológicas no tratamento da dor e inflamação


	Ementa:
Conceitua as bases fisiológicas e patológicas da gênese, do desenvolvimento, da resolução e da cronificação de processos inflamatórios, aborda as bases farmacodinâmicas e farmacocinéticas dos diferentes grupos de fármacos utilizados no tratamento da dor e da inflamação aguda e crônica, e discute, através da apresentação de seminários, a fisiopatologia e fármacos utilizados nas doenças inflamatórias.


	Conteúdo Programático:

12. - Características gerais da inflamação, a inflamação aguda, suas alterações vasculares, o extravasamento de leucócitos e eventos celulares.

13. Mediadores químicos da inflamação: aminas vasoativas, proteases plasmáticas, metabólitos do ácido araquidônico (aa): prostaglandinas, leucotrienos e lipoxinas, fator ativador plaquetário, cininas, citocinas, quimiocinas e taquicininas, óxido nítrico, radicais livres derivados de oxigênio, neuropeptídeos. Resultados da inflamação aguda

14. Inflamação crônica. Definições e causas, características histológicas, a infiltração mononuclear, células e mecanismos, a inflamação granulomatosa, vasos linfáticos na inflamação.

15. Padrões morfológicos na inflamação aguda e crônica. Inflamação serosa, inflamação fibrinosa, inflamação supurativa e purulenta. Úlceras. Efeitos sistêmicos da inflamação

16. Farmacologia da dor e da inflamação: fármacos analgésicos e antagonistas opióides, fármacos analgésicos, anti-inflamatórios e antipiréticos (antiinflamatórios não-esteróides e antiinflamatórios esteroides), fármacos analgésicos não-opióides, fármacos imunossupressores.

17. Aplicação de seminários baseados em artigos científicos, dissertações e teses.


	Referências bibliográficas

· Robbins & Cotran - Patologia (2010). Bases Patológicas das Doenças. Editora Elsevier (8ª Edição).

· Horacio E. Cingolani, Alberto B. Houssay e outros (2004). Fisiologia Humana de Houssay. Editora Artmed (7ª Edição).

· Margarida de Mello Aires (2008). Fisiologia. Editora Guanabara-Koogan (3ª Edição).

· Rang, H.P.. Dale, M.M. . Ritter, J.M. . R. J. Henderson, G.(2012). Farmacologia - 7/E . Editora Elsevier (7ª Edição).

· Laurence L. Brunton; John S. Lazo; Keith L. Parker (2011). Goodman & Gilman: As Bases Farmacológicas da Terapêutica. McGRAW-HILL (12a Edição).

· Katzung, Bertram G. (2010). Farmacologia Básica e Clínica. McGRAW-HILL LANGE (10ª Edição).
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	  CÓDIGO:

IB1335
CRÉDITOS: 02

(2T- 0P )
	PRINCÍPIOS DE MICROSCOPIA ÓPTICA

(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:
- Demonstrar os princípios básicos da formação de imagem em microscopia ótica;

- Destacar a aplicação da microscopia ótica na área de ciência básica;

- Demonstrar o funcionamento do microscópio óptico convencional;

- Estudar os tipos de microscopia e suas aplicações.


	Ementa:

1) Introdução à Microscopia Óptica; (2) Microscópio Composto e suas Partes; (3) Tipos de Microscopia; (4) Microscopia Comparativa.


	Conteúdo Programático:

UNIDADE 1 – Introdução à Microscopia Óptica

1.1. História da Microscopia óptica

1.2. A luz e as suas propriedades

1.3. Conceitos em microscopia

1.4. Objetivos da microscopia óptica

1.5. Lentes Convergentes e Divergentes

1.6. Formação da Imagem

UNIDADE 2 – Microscópio Composto e suas Partes

2.1. Definição 

2.2. Princípios óticos 

2.3. Principais partes do microscópio óptico:

   2.3.1. Mecânica 

   2.3.2. Ótica 

   2.3.3. Feixe de Luz 

2.4. Características básicas do microscópio óptico:

   2.4.1. Objetivas: funções, aumentos, principais tipos, resolução, abertura numérica e aberrações de lentes

   2.4.2. Oculares: funções, principais tipos e regulagem

   2.4.3. Condensadores: funções, principais tipos e regulagem

   2.4.4. Diafragma de campo: funções, principais tipos e regulagem

UNIDADE 3 – Tipos de Microscopia

3.1. Microscopia de campo claro 
3.2. Microscopia de campo escuro 

3.3. Microscopia de contraste de fase 

3.4. Microscopia de polarização

3.5. Microscopia de fluorescência

UNIDADE 4 – Microscopia Comparativa

4.1. Diferenças básicas em microscopia

   4.1.1 Microscopia Óptica X Microscopia Eletrônica

   4.1.2 Microscopia Óptica X Microscopia Confocal


	Referências bibliográficas 

Bibliografia básica
        1) De Souza, W. (Org.). Microscopia óptica: Fundamentos e Aplicações às ciências Biomédicas. 1 ed. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Microscopia e Microanálise, 2010, v.1.

        2) Melo, R.C.N.. Células & microscopia: princípios básicos e práticas. 1 ed., UFJF: Juiz de Fora, 2002. 144p.
Bibliografia complementar
      1) Haines, R. Optical Microscopy of Materials. International Textbook Companhy. Glasgow. 1984.

      2) Junqueira, L.C.; Junqueira, M.M.S.. Técnicas Básicas de Citologia e Histologia. São Paulo. 1983
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	  CÓDIGO:

IB 1336
CRÉDITOS: 03

(3T- 0P )
	FISIOFARMACOLOGIA DOS TRANSTORNOS DE ANSIEDADE E HUMOR

(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:
Compreender os mecanismos neurais e as abordagens farmacológicas nos transtornos de ansiedade e humor


	Ementa:
Estudo de aspectos neurobiológicos considerando as principais teorias propostas para os transtornos de ansiedade e de humor e o conhecimento dos sistemas neurais envolvidos nas respostas de aversão e inibição comportamental. Estudo das principais abordagens farmacológicas e experimentais utilizadas nos transtornos de ansiedade e de humor.


	Conteúdo Programático:
1. Neurobiologia dos transtornos de ansiedade e humor. Classificação dos transtornos de ansiedade e humor.Conceito de sistema límbico, cerebral aversivo e de inibição comportamental, relações entre medo e ansiedade, o papel da amígdala na ansiedade, teorias e neurotransmissores envolvidos na ansiedade e na depressão, papel de neurotrofinas na neurobiologia da depressão, papel do estresse no desencadeamento de transtornos de ansiedade e de humor

2. Fármacos ansiolíticos e antidepressivos. Farmacologia do sistema GABAérgico e monoaminérgicos, fármacos benzodiazepínicos, azapironas, fármacos antidepressivos tricíclicos, inibidores da monoaminoxidase, Inibidores seletivos da recaptação de serotonina, novos fármacos para o tratamento de transtornos de ansiedade e de humor

3. Modelos experimentais  para o estudo de transtornos de ansiedade e de humor. Modelos animais de ansiedade e depressão, técnicas bioquímicas para identificação de mecanismo de ação de fármacos, abordagem molecular para estudo dos transtornos de ansiedade e de humor. 

4. Aplicação de seminários baseados em artigos científicos, dissertações e teses.


	Referências bibliográficas 

Kandel, E.R., Shwartz, J.H; Jessel, T.M. (2008).Principles of Neural Science. McGraw-Hill Companies (5th Edition).
Feldman, R.S., Meyer, J.S Linda, Quenzer, F.. Principles of Neuropsychopharmacology. (1997) Sinauer Associates Inc (1st edition)

Almeida, R.N. Psicofarmacologia: Fundamentos Práticos(2006) Editora Guanabara Koogan S.A.

Charney, D.; Nestler, E. Neurobiology of Mental Illness (2011)Oxford University Press, USA; (3rd edition)

Bibliografia complementar
Trabalhos originais e revisões científicas, publicados em revistas de circulação internacional



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO

DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL

DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS

PROGRAMA ANALÍTICO

	  CÓDIGO:

IB 1337
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(2T- 0P )
	FISIOPATOLOGIA E FARMACOLOGIA DA DOR

(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:
Compreensão dos mecanismos regulatórios e fisiopatológicos responsáveis pela sensação de dor e suas implicações, além do entendimento sobre a farmacoterapia utilizada nos diferentes tipos de dor. 


	Ementa:
Estudo da fisiologia do sistema nervoso, com ênfase no conhecimento dos mecanismos fisiopatológicos e de controle da dor, em seus aspectos cognitivos e emocionais. Abordagem farmacológica no tratamento das dores aguda e crônica. Apresentação de métodos de avaliação e farmacológicos para controle e supressão da dor. 


	Conteúdo Programático:
1 – Fisiopatologia da dor -  Mecanismos neurais da dor, vias ascendentes de condução, modulação na via nociceptiva, mediadores químicos envolvidos, mecanismos hiperalgésicos.

2 – Mecanismos de controle da dor – Sistema de controle descendente endógeno da dor, transmissores e moduladores na via nociceptiva, teoria do controle do portão, sinalização intracelular e eventos intracelulares consequentes

3 – Classificação da dor e suas implicações 

4 – Métodos experimentais para estudo da dor 

5 – Farmacologia dos sistemas envolvidos no controle da dor – Sistema opióide, sistema gabaérgico, sistema glutamatérgico, sistema nitrérgico, sistema canabinóide, sistema das cininas, sistema vanilóide, dentre outros.

6 - Aplicação de seminários baseados em artigos científicos, dissertações e teses. 


	Referências bibliográficas 

-Laurence L Brunton, John S Lazo, Keith L Parker. GOODMAN & GILMAN (2011) As Bases Farmacológicas da Terapêutica.  Ed Mcgraw-Hill. 12ª Edição.)

-Bertram G Katzung. Farmacologia Básica e Clínica 10a Edição, McGRAW-HILL LANGE– 2009.

-Arthur C. Guyton; John E. Hall. Guyton & Hall - Tratado de Fisiologia Médica.12° edição. Editora: Elsevier.

-Erick R Kandel, James H Schwartz, Thomas M Jessell. Princípios da neurociência. 4° edição Editora: Manole.  
-Janet G Travel; David G Simons. Dor e disfunção miofascial. Editora: Artmed

-Latremoliere A, Woolf CJ. Central sensitization: A generator of pain hypersensitivity by central neural plasticity. The journal of pain. 2009; 10: 895-926.

-Millan MJ. Descending control of pain. Progress in neurobiology. 2002; 66: 355-474. 

Bibliografia complementar
- Margarida de Mello Aires (2008). Fisiologia. Editora Guanabara-Koogan (3ª Edição).

-Immke DC, Gavva NR. The TRPV1 receptor and nociception. Seminars in cell and developmental. 2006. 17: 582-591. 

-Koppert W. Opioid-induced hyperalgesia – Pathophysiology and clinical relevance. Acute pain. 2007. 9: 21-34.

-Cury Y, Picolo G, Gutierrez VP, Ferreira SH. Pain and analgesia: The dual effect of nitric oxide in the nociceptive system. Nitric oxide. 2011; 25: 243-254.

-Svizenska I, Dubovy P, Sulcova A. Cannabinoid receptors 1 and 2 (CB1 and CB2), their distribution, ligands and functional involvement in nervous system structures – a short review. Pharmacology, biochemistry and behavior. 2008; 90: 501-511. 

-Porter DG. Ethical scores for animal experiments. Nature. 1992. 356: 101-102.
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IB 1338
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(2T- 0P )
	HODOLOGIA NEURAL BÁSICA
(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:
Bases da organização e funcionamento do Sistema Nervoso, através do estudo das grandes vias neurais e suas articulações, fornecendo, dessa forma, embasamento necessário para o entendimento e compreensão da função nervosa. 


	Ementa:

Como no sistema nervoso as estruturas neurais estão organizadas em circuitos que regulam de diversos mecanismos fisiológicos, é fundamental a compreensão da organização de diferentes circuitarias neurais envolvidas em diversas respostas comportamentais.


	Conteúdo Programático:

1. Neurogênese e Organização anatômica geral do sistema nervoso.

2. Metodologia de investigação em neuroanatomia

3. Medula Espinhal: organização laminar citoarquitetônica; vias ascendentes espinotalamicas e leminiscal; e vias descendentes. Lesões medulares. 

4. Tronco cerebral: organização de núcleos de nervos cranianos. Principais núcleos do tronco encefállico tais como núcleos vestibulares (equilíbrio/postura), núcleos olivares (audição); Mesencéfalo: colículos inferiores e superiores; substância cinzenta periaquedutal. Formação reticular. 

5. Sistema Límbico: Hipotálamo (organização de comportamentos motivados como defesa, sexual e alimentar); Amígdala; Hipocampo e circuito mnemônico. 

6. Circuitaria extrapiramidal: núcleos da base e cerebelo. 

7. Organização talâmica e circuitaria tálamo-cortical. Córtex.

Seminários:

8. Sistemas Neurais envolvidos na sensibilidade somática e na dor e nas sensibilidades especiais (paladar, olfato, audição e visão)

9. Sistemas Neurais envolvidos no controle motor

10. Sistemas Neurais envolvidos nos mecanismos homeostáticos (regulação da pressão arterial e do equilíbrio hidroeletrolitico, função digestiva e endócrina).

11. Sistemas Neurais envolvidos no comportamento emocional.

12. Sistemas Neurais colinérgico; noradrenérgico e adrenérgico, dopaminérgico, Glutamatérgico, Gabaérgico, serotonérgico, outros sistemas de neurotransmissores (peptideos e gases)

	Referências bibliográficas 

· The Rat Nervous System. Ed. George Paxinos, 3rd ed. Elsevier, Academic Press (2004). 

· Carpenter’s Human Neuroanatomy. Andre Parentand Malcolm B. Carpenter. Williams & Wilkins, 9 sub ed. (1996).

· Basic Neurochemistry, Seventh Edition: Molecular, Cellular and Medical Aspects. George J. Siegel, R. Wayne Albers, Scott Brady, Donald L. Price, American Society for Neurochemistry. AcademicPress (2005).

· Neuroanatomia Funcional. Adel K. Afifi& Ronald A. Bergman. Ed. Roca 2a. ed. 2008

· Principles of Neural Science. Eric R. Kandel McGraw-Hill Companies (5thEdition), (2008).
· Neurological Anatomy in Relation to Clinical Medicine. Brodal, A. Oxford University Press, New York, 3rd ed., 1981.

· Paxinos, G. The rat Nervous System. 2nd ed., Academic Press, San Diego, 1995. 
Bibliografia complementar
Trabalhos originais e revisões científicas, publicados em revistas de circulação internacional
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IB 1339
CRÉDITOS: 02

(2T- 0P )
	FISIOFARMACOLOGIA DA GLÂNDULA TIREOIDE

(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:
Compreender o processo de síntese, liberação e regulação dos hormônios tireoideos, estudar o metabolismo das iodotironinas, estabelecendo o papel das desiodases em condições fisiológicas e patológicas, bem como, os distúrbios da glândula tireoide e as bases farmacológicas de seu tratamento. 


	Ementa:
Morfologia da glândula tireoide, metabolismo e balanço do iodo, biossíntese, regulação, ação e metabolismo dos hormônios tireoideos, localização, função e regulação das iodotironinas desiodases, distúrbios da glândula tireoide e farmacocinética e farmacodinâmica dos agentes antitireoideos e dos hormônios tireoideos.


	Conteúdo Programático:
1. Estrutura e morfologia da glândula tireoide, com abordagem sobre os aspectos anatômicos, desenvolvimento embrionário e sua estrutura histológica.

2. Metabolismo e balanço do iodo, componente essencial na biossíntese dos hormônios tireoideos.

3. Biossíntese dos hormônios tireoideos, detalhando o transporte do iodo, a oxidação do iodeto, a iodação da tireoglobulina, o acoplamento das iodotirosinas e o processo de secreção dos hormônios tireoideos.

4. Regulação da função da glândula tireoide, papel do hormônio tireotrófico, alça de feedback negativo formada pelo eixo hipotálamo-hipófise e tireoide, mecanismo de auto-regulação da tireoide e o fenômeno de escape ao efeito Wolff-Chaikoff.

5. Transporte plasmático dos hormônios tireoideos.

6. Metabolismo dos hormônios tireoideos, estrutura química e atividade biológica dos hormônios tireoideos e metabólitos, ativação e inativação dos hormônios tireóideos pelas selênio-desiodases, principais características das desiodases tipo 1, 2 e 3.

7. Transportadores do hormônio tireoideo, mecanismo de ação genômica e não-genômica do hormônio tireoideo.

8. Ações fisiológicas do hormônio tireoideo, com ênfase na sua participação na regulação do metabolismo celular e efeitos em órgãos específicos durante o período de desenvolvimento e após o nascimento.

9. Anormalidades da função tireoidea: hipertireoidismo (tireotoxicose), hipotireoidismo, bócio tóxico e bócio endêmico, síndrome da resistência periférica ao hormônio tireoideo, síndrome do eutireoideo doente.

10. Farmacocinética e farmacodinâmica de agentes antitireoideos e dos hormônios tireoideos utilizados nos distúrbios da tireoide.

11. Aplicação de seminários baseados em artigos científicos, dissertações e teses.


	Referências bibliográficas 

Larsen P.R., Davis T.F, Hay I.D. Thyroid in: Wilson & Foster, Williams textbook of endocrinology. Philadelphia: W. B. Saunders Company, 1998.

DeGroot L. Thyroid gland In: Endocrinology, Vol. 1, 3nd edition Philadelphia: W. B. Saunders Company, 1998

José Antunes-Rodrigues e outros. (2005). Neuroendocrinologia Básica e Aplicada. Editora Guanabara-Koogan (1ª Edição).

Mac E. Hadley & Jon E. Levine (2006). Endocrinology. Benjamin Cummings Publisher (6th Edition).

Margarida de Mello Aires (2008). Fisiologia. Editora Guanabara-Koogan (3ª Edição).

Bibliografia complementar
Felig, P., Braxter, J.D. & Frohman, L. A, Endocrinology and Metabolism. 3ª ed., McGraw Hill, 1995.

Werner and Ingbar’s The Thyroid: A Fundamental and Clinical Text. Braverman LE, Utiger RD (eds). Lippincott Williams & Wilkins, 9th ed., 2005
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(2T- 0P )
	BASES FISIOLÓGICAS DAS SÍNDROMES CARDIOVASCULARES
(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:
   Fornecer bases fisiológicas e mecanismos fisiopatológicos em nível molecular, celular e sistêmico para a formação de conceitos importantes relacionados às síndromes cardiovasculares, bem como, consolidar estratégias terapêuticas racionais para as principais doenças cardiovasculares.


	Ementa:
   Conceitos básicos sobre o sistema cardiovascular, eletrofisiologia e arritmia cardíaca, contractilidade miocárdica e suas alterações, regulação neuro-humoral da pressão arterial e as síndromes hipertensivas, bases fisio-farmacológicas do tratamento da insuficiência cardíaca congestiva.


	Conteúdo Programático:
Parte I) Abertura: conceitos básicos de anatomia e fisiologia cardiovascular. 

Anatomia do sistema cardiovascular, células cardíacas e organelas, fluxo coronariano, metabolismo aeróbico e anaeróbico, curvas de função ventricular e hemodinâmica cardiovascular. 

Parte II) Módulos temáticos: 

Módulo I) Eletrofisiologia cardíaca e mecanismos eletrofisiológicos das arritmias cardíacas. 


Canais, bombas e trocadores; bioeletrogênese, geração e condução do estímulo elétrico; bases fisiológicas da eletrocardiografia (ECG) e conceitos básicos sobre as arritmias cardíacas (tipos, mecanismos, fenômeno de reentrada, caracterização eletrocardiográfica das principais arritmias cardíacas). 

Módulo II) Mecânica cardíaca e alterações da contractilidade miocárdica 


Cálcio e contração, acoplamento excitação-contração, receptores e tradução do sinal celular, contração e relaxamento miocárdico, ciclo cardíaco, curvas de função ventricular, hipertrofia e sua biologia molecular, isquemia miocárdica, síndromes de isquemia-reperfusão miocárdica, infarto do miocárdio.   

Módulo III) Regulação neurohumoral da pressão arterial e fisiopatologia da hipertensão.


Pressão arterial e seus componentes, mecanismos de regulação (barorreflexo, quimiorreflexo, Besold-Jarish, receptores cardiopulmonares, resposta isquêmica do sistema nervoso central, sistema renina angiotensina-aldosterona, ANP, vasopressina, sistema de controle renal, etc.), fisiopatologia da hipertensão arterial.

Módulo IV) Bases fisio-farmacológicas do tratamento das doenças cardiovasculares.


Insuficiência cardíaca e a resposta neuro-humoral, drogas utilizadas para o tratamento da insuficiência cardíaca congestiva, novas perspectivas de tratamento (terapia gênica e celular).


	Bibliografia

Berne, RM, Levy, MN & Koeppen, BM (2004). Fisiologia. Editora Elsevier (5a edição).

Guyton, A & Hall, JE (2006). Tratado de Fisiologia Médica. Editora Elsevier (1a edição).

Hardman, JG, Limbird, LE, Molinoff, PB Ruddon, RW & Gilman, AG (2007). Goodman & Gilman’s The Pharmacological Basis of Therapeutics. McGraw-Hill (11st edition).

Katz, Arnold M (2000). Heart Failure: Pathophysiology, Molelcular Biology and Clinical Management (Hardcover). Lippincott Williams & Wilkins (1st edition).   

Katzung, B. G. (2003). Farmacologia Básica e Clínica, Editora Guanabara Koogan, 8a Edição.

Mello-Aires, M (1999). Fisiologia. Editora Guanabara-Koogan (2a edição).

Opie, Lionel H (1997). The heart: physiology, from cell to circulation (3rd edition).

Rang, H. P., Dale, M.M. e Ritter, J.M (2005). Farmacologia, Editora Guanabara Koogan, 5a Edição.
Bibliografia complementar

Douglas, CR (2006). Tratado de Fisiologia. Editora Guanabara-Koogan (6a edição).

Ganong, WF (2007). Fisiologia Médica. Editora McGraw-Hill Interamericana do Brasil (22a edição).

Reece, WO (2006). Dukes. Fisiologia dos Animais Domésticos. Editora Guanabara-Koogan (12a edição).
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(2T- 0P )
	CONTROLE INTEGRADO DA INGESTÃO DE ALIMENTO

(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:
Compreender o significado fisiológico dos mecanismos centrais, endócrino-metabólicos e víscero-sensoriais implicados no comportamento alimentar. Estudar os substratos neurofisiológicos envolvidos nas respostas de apetite e saciedade.


	Ementa:
Estudo dos mecanismos cerebrais, endócrino-metabólicos, víscero-sensoriais e bases neuroendócrinas correlatas do comportamento alimentar.


	Conteúdo Programático:

1. Análise retrospectiva das evidências que levaram ao conhecimento de que o cérebro é o centro regulador da ingestão alimentar: De Harvey Cushing (que descreveu a síndrome adiposogenital de Alfred Frohlich e criou as bases para o conceito de função neuroendócrina) a Bal Anand e John Brobeck (que descreveram a obesidade e anorexia por meio de lesões hipotalâmicas).  Conceitos de fome e apetite vs saciedade e anorexia. Teorias glicostática e lipostática; 

2. Mecanismos periféricos (víscero-sensoriais, endócrinos e metabólicos) que sinalizam resposta orexigênica e de fome vs anorexigênica e de saciedade. Papel do tubo digestório (e.g., CCK, GLP-1, grelina, PYY), tecido adiposo (adiponectina, leptina), ilhotas pancreáticas (insulina) e das aferências vagais (víscero-receptores, receptores hormonais em terminações sensoriais) na sinalização cerebral para controle da ingestão alimentar. Características diferenciais entre mamíferos;

3. O hipotálamo como centro integrador da ingestão alimentar. Estruturas da região baso-medial e da área hipotalâmica lateral, envolvidas na gênese da fome vs saciedade e apetite vs anorexia. Evidências experimentais de manipulações neurofisiológicas e neurofarmacológicas. Circuitos orexigênicos e anorexigênicos. Componente motivacional do comportamento alimentar; 

4. Mecanismos monoaminérgicos (serotonérgico, dopaminérgico e histaminérgico) gabaérgico, endocanabinóide e peptidérgico de modulação da resposta orexigênica e anorexigênica. Estruturas cerebrais que modulam a atividade dos circuitos orexigênicos e anorexigênicos. Relações entre o controle da ingestão alimentar e o metabolismo energético;  

5. Bases psicofisiológicas e neuroquímicas dos distúrbios alimentares. Obesidade: Aspectos relacionados com (i) expressão poligênica, endócrina e metabólica (ii) mutações gênicas relacionadas com a expressão de leptina ou de seu receptor. Anorexia: Ausência fisiológica e patológica de apetite;

6. Aplicação de seminários baseados em artigos científicos, dissertações e teses.


	Referências bibliográficas 

Edward M. Stricker & Stephen C. Woods (2004). Neurobiology of food and fluid intake. Volume 14 of Handbook of Behavioral Neurobiology. Kluwer Academic/Plenum Publishers (2nd Edition).
José Antunes-Rodrigues e outros. (2005). Neuroendocrinologia Básica e Aplicada. Editora Guanabara-Koogan (1ª Edição).

Mac E. Hadley & Jon E. Levine (2006). Endocrinology. Benjamin Cummings Publisher (6th Edition).

Margarida de Mello Aires (2008). Fisiologia. Editora Guanabara-Koogan (3ª Edição).

Bibliografia complementar
Eric R. Kandel (2008). Principles of Neural Science. McGraw-Hill Companies (5th Edition).
Ruth B.S. Harris & Richard D. Mattes (2008). Appetite and Food Intake: Behavioral and Physiological Considerations. CRC Press (1st Edition). 

Randy J. Nelson (2005). An introduction to behavioral endocrinology. Sinauer Associates, Inc. Publishers. (3rd Edition). 
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(2T- 1P )
	BASES NEUROENDÓCRINAS E COMPORTAMENTAIS DO BALANÇO HIDROELETROLÍTICO

 (cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:
Compreender o significado fisiológico dos mecanismos neuroendócrinos e suas representações comportamentais envolvidos na defesa do organismo contra as oscilações na tonicidade e volume do líquido extracelular.


	Ementa:
Estudo das bases neuroendócrinas, particularmente aquelas relacionadas à interação entre os sistemas renina-angiotensina-aldosterona (SRAA), eixo hipotálamo-hipófise e coração e seus correlatos comportamentais envolvidos na homeostase do balanço hidroeletrolítico.  


	Conteúdo Programático:

1. Discussão integrativa dos conceitos de homeostase e alostase;

2. Compartimentos dos líquidos corporais;

3. Sistema renina-angiotensina-aldosterona (SRAA). A hiponatremia, hipovolemia e a hipotensão arterial como principais fatores de ativação do SRAA. Ações renais do SRAA; 

4. Vasopressina (VP) e a regulação da tonicidade do líquido extracelular (LEC). O reflexo antidiurético. Estruturas cerebrais envolvidas no reconhecimento da hipertonicidade e na estimulação da liberação de VP. Diabetes insipidus. Hiponatremia pela secreção inadequada de VP. Ações renais da VP;

5. Ocitocina (OT) e Peptídeo Natriurético Atrial (ANP), como mediadores hormonais do aumento da excreção renal de sódio mediante o aumento de volume do LEC. A hipernatremia e a expansão de volume do LEC como principais reguladores da liberação de OT e ANP. Ações cerebrais e renais da OT e ANP; 

6. Sede e ingestão hídrica como componentes comportamentais relacionados com a restauração da tonicidade do LEC mediante o aumento da osmolalidade dos líquidos corporais. Riscos da ingestão excessiva de água. Estruturas cerebrais implicadas na resposta dipsogênica;  

7. O apetite ao sódio e a ingestão de sal como componentes comportamentais relacionados com a restauração do volume do LEC mediante a hiponatremia e hipovolemia provocadas por desafios naturais e experimentais. A importância do SRAA na resposta natriorexigênica (análise de Curt Richter a Alan Epstein, James Fitzsimons e Masaharu Noda). Estruturas cerebrais envolvida na identificação/mensuração dos níveis corporais de sódio e ativação/inativação da resposta natriorexigênica. Riscos da ingestão excessiva de sal por período prolongado. Estruturas cerebrais implicadas na resposta natriorexigênica; 

8. Influência dos hormônios gonadais e tireoideanos nas respostas neuroendócrinas e comportamentais implicadas com a homeostase do balanço hidroeletrolítico;

9. Demonstração experimental do aumento da natriurese e da ingestão de cloreto de sódio provocadas pela depleção corporal de sódio. Noções gerais dos mecanismos renais de controle da taxa de excreção de água e sódio;     

10. Aplicação de seminários baseados em artigos científicos, dissertações e teses.


	Referências bibliográficas 
Edward M. Stricker & Stephen C. Woods (2004). Neurobiology of food and fluid intake. Volume 14 of Handbook of Behavioral Neurobiology. Kluwer Academic/Plenum Publishers (2nd Edition).
José Antunes-Rodrigues e outros (2005). Neuroendocrinologia Básica e Aplicada. Editora Guanabara-Koogan (1ª Edição).

Mac E. Hadley & Jon E. Levine (2006). Endocrinology. Benjamin Cummings (6th Edition).

Margarida de Mello Aires (2008). Fisiologia. Editora Guanabara-Koogan (3ª Edição).

Bibliografia complementar

Barry M. Brenner & Samuel A. Levine (2007). Brenner & Rector's The Kidney. Elsevier Health Sciences Publishers (8th Edition).

Bernward A. Scholkens & Thomas Unger (2004). Angiotensin. Vol. I and II (Handbook of Experimental Pharmacology). Springer Berlin Heidelberg.


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL

DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS

PROGRAMA ANALÍTICO

	CÓDIGO:

IB 1340
CRÉDITOS: 01
(1T- 0P )
	PRÁTICA DE ATIVIDADES DOCENTES I
(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:

A disciplina objetiva que o aluno desenvolva a capacidade de utilizar com eficiência as técnicas de ensino a nível de graduação, assim como elaborar e aplicar os instrumentos de avaliação.


	Ementa:
Treinamento didático dos alunos de mestrado, com preparo de aulas teóricas e práticas para alunos da graduação. A avaliação da metodologia e da didática empregadas é feita pelos professores orientadores, junto aos quais os mestrandos realizam a disciplina. 


	Conteúdo Programático:

18. Participação nas aulas teóricas/práticas das disciplinas na área de Biofísica;
19. Participação nas aulas teóricas/práticas das disciplinas na área de Fisiologia;
20. Participação nas aulas teóricas/práticas das disciplinas na área de Farmacologia;
21. Participação junto aos orientadores na elaboração das provas escritas das disciplinas de graduação.



6. PERRENOUD, Phillippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed. 2000. 

	7. Hillal J. Relação professor-aluno: formação do homem consciente. Editora Paulinas, 1985.

8. Castiel LD, Póvoa EC. Dr. Sackett & Mr. Sacketeer? Encanto e desencanto no reino da expertise na medicina baseada em evidências. Cadernos de Saúde Pública 17:205-214;2001.

9. Hopayian K. The need for caution in interpeting high qualitiy systematic reviews. British Medical Journal 323:681-684;2001.

10. Vandenbroucke JP. Observational research and Evidence-Based Medicine: what should we teach young physicians? Journal of Clinical Epidemiology 51:467-472;1998.

11. Stone DH. Design a questionnaire. British Medical Jornal 307:1264-1266;1993.
12. DIDATICA HUMANISTA DO PROFESSOR LUIZ VENERE DECOURT, A PEDRO CARLOS LEMOS Editora: ATHENEU RIO ("SAO PAULO") Edição: 2005
Bibliografia complementar

· Artigos científicos.
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DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS

PROGRAMA ANALÍTICO

	CÓDIGO:

IB 1341
CRÉDITOS: 01
(1T- 0P )
	PRÁTICA DE ATIVIDADES DOCENTES II
(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:

A disciplina objetiva que o aluno desenvolva a capacidade de utilizar com eficiência as técnicas de ensino a nível de graduação, assim como elaborar e aplicar os instrumentos de avaliação.


	Ementa:
Treinamento didático dos alunos de doutorado, com preparo de aulas teóricas e práticas para alunos da graduação. A avaliação da metodologia e da didática empregadas é feita pelos professores orientadores, junto aos quais os doutorandos realizam a disciplina. 


	Conteúdo Programático:

1.Participação nas aulas teóricas/práticas das disciplinas na área de Biofísica;
2.Participação nas aulas teóricas/práticas das disciplinas na área de Fisiologia;
3.Participação nas aulas teóricas/práticas das disciplinas na área de Farmacologia;
4.Participação junto aos orientadores na elaboração das provas escritas das disciplinas de graduação.



6. PERRENOUD, Phillippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed. 2000. 

	7. Hillal J. Relação professor-aluno: formação do homem consciente. Editora Paulinas, 1985.

8. Castiel LD, Póvoa EC. Dr. Sackett & Mr. Sacketeer? Encanto e desencanto no reino da expertise na medicina baseada em evidências. Cadernos de Saúde Pública 17:205-214;2001.

9. Hopayian K. The need for caution in interpeting high qualitiy systematic reviews. British Medical Journal 323:681-684;2001.

10. Vandenbroucke JP. Observational research and Evidence-Based Medicine: what should we teach young physicians? Journal of Clinical Epidemiology 51:467-472;1998.

11. Stone DH. Design a questionnaire. British Medical Jornal 307:1264-1266;1993.
12. DIDATICA HUMANISTA DO PROFESSOR LUIZ VENERE DECOURT, A PEDRO CARLOS LEMOS Editora: ATHENEU RIO ("SAO PAULO") Edição: 2005
Bibliografia complementar

· Artigos científicos.
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DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL

DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS

PROGRAMA ANALÍTICO

	CÓDIGO:

IB 1342
CRÉDITOS: 01
(1T- 0P )
	PRÁTICA DE ATIVIDADES DOCENTES III
(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:

A disciplina objetiva que o aluno desenvolva a capacidade de utilizar com eficiência as técnicas de ensino a nível de graduação, assim como elaborar e aplicar os instrumentos de avaliação.


	Ementa:
Treinamento didático dos alunos de doutorado, com preparo de aulas teóricas e práticas para alunos da graduação. A avaliação da metodologia e da didática empregadas é feita pelos professores orientadores, junto aos quais os doutorandos realizam a disciplina. 


	Conteúdo Programático:

1.Participação nas aulas teóricas/práticas das disciplinas na área de Biofísica;
2.Participação nas aulas teóricas/práticas das disciplinas na área de Fisiologia;
3.Participação nas aulas teóricas/práticas das disciplinas na área de Farmacologia;
4.Participação junto aos orientadores na elaboração das provas escritas das disciplinas de graduação.



6. PERRENOUD, Phillippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed. 2000. 

	7. Hillal J. Relação professor-aluno: formação do homem consciente. Editora Paulinas, 1985.

8. Castiel LD, Póvoa EC. Dr. Sackett & Mr. Sacketeer? Encanto e desencanto no reino da expertise na medicina baseada em evidências. Cadernos de Saúde Pública 17:205-214;2001.

9. Hopayian K. The need for caution in interpeting high qualitiy systematic reviews. British Medical Journal 323:681-684;2001.

10. Vandenbroucke JP. Observational research and Evidence-Based Medicine: what should we teach young physicians? Journal of Clinical Epidemiology 51:467-472;1998.

11. Stone DH. Design a questionnaire. British Medical Jornal 307:1264-1266;1993.
12. DIDATICA HUMANISTA DO PROFESSOR LUIZ VENERE DECOURT, A PEDRO CARLOS LEMOS Editora: ATHENEU RIO ("SAO PAULO") Edição: 2005
Bibliografia complementar

· Artigos científicos.
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DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL

DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS

PROGRAMA ANALÍTICO

	CÓDIGO:

IB 1343
CRÉDITOS: 06
(0T- 6P )
	TRABALHO EXPERIMENTAL I
(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:

A disciplina objetiva que o aluno desenvolva a capacidade teórica e técnica de execução dos diferentes modelos utilizados em sua tese.


	Ementa:
O aluno será avaliado pelo Professor Orientador durante a execução da parte experimental do seu trabalho de tese.


	Conteúdo Programático:

1. Discussão teórica-metodológica e técnica sobre o desenvolvimento dos modelos utilizados na experimentação científica.

2. Execução técnica dos modelos utilizados na experimentação científica.


	Referências bibliográficas 
· VUOLO , José Henrique; Fundamentos da Teoria de Erros - 2ª Edição, Edgar Blücher, 1996 

· Intuitive Biostatistics. Motulsky HM. 1a Ed, Oxford University Press, New York, 1995

· Fundamentals of Biostatistics. Hosner B. 5a Ed, Pacific Grove, Duxbury, 2000.
· JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa, CARNEIRO, Jose. Biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 7a.ed., 2000. 

· MALECINSKI, GM. Fundamentos de Biologia Molecular. 4ª. ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2005. 

· EÇA, LP . et al. Biologia Molecular. Guia prático e didático. Rio de Janeiro, Revinter, 2004. 

· EPSTEIN RJ. Human Molecular Biology. Cambridge, Cambridge University press. 2003
Bibliografia complementar

· Artigos científicos.
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DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS

PROGRAMA ANALÍTICO

	CÓDIGO:

IB 1344
CRÉDITOS: 06
(0T- 6P )
	TRABALHO EXPERIMENTAL II
(cada crédito corresponde a 15 h/aula)


	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina:

A disciplina objetiva que o aluno desenvolva a capacidade teórica e técnica de execução dos diferentes modelos utilizados em sua tese.


	Ementa:
O aluno será avaliado pelo Professor Orientador durante a execução da parte experimental do seu trabalho de tese.


	Conteúdo Programático:

1. Discussão teórica-metodológica e técnica sobre o desenvolvimento dos modelos utilizados na experimentação científica.

2. Execução técnica dos modelos utilizados na experimentação científica.


	Referências bibliográficas 
· VUOLO , José Henrique; Fundamentos da Teoria de Erros - 2ª Edição, Edgar Blücher, 1996 

· Intuitive Biostatistics. Motulsky HM. 1a Ed, Oxford University Press, New York, 1995

· Fundamentals of Biostatistics. Hosner B. 5a Ed, Pacific Grove, Duxbury, 2000.
· JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa, CARNEIRO, Jose. Biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 7a.ed., 2000. 

· MALECINSKI, GM. Fundamentos de Biologia Molecular. 4ª. ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2005. 

· EÇA, LP . et al. Biologia Molecular. Guia prático e didático. Rio de Janeiro, Revinter, 2004. 

· EPSTEIN RJ. Human Molecular Biology. Cambridge, Cambridge University press. 2003
Bibliografia complementar

· Artigos científicos.
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PROGRAMA ANALÍTICO

	CÓDIGO:

IB 1345
CRÉDITOS: 02
(2T- 0P )
	Tópicos em estatística para Ciências Fisiológicas
(cada crédito corresponde a 15 h/aula)




	Instituto de Biologia

	Departamento de Ciências Fisiológicas


	Objetivo da disciplina

a. Geral: 

Capacitar o aluno em fundamentos básicos da bioestatística, para que ele possa interpretar criticamente a literatura biomédica, realizar procedimentos estatísticos básicos através de programas de computador e dialogar fluentemente com consultores especializados na área de estatística. 

b. Específicos: 

i. Capacitar o aluno em técnicas de estatística descritiva. 

ii. Discutir o racional teórico que suporta a estatística inferencial. 

iii. Apresentar noções básicas sobre os principais testes paramétricos e não paramétricos utilizados em pesquisas biomédicas. 

iv. Capacitar o aluno a criar bancos de dados e realizar análises simples utilizando programas estatísticos. 

v.Desenvolver no aluno uma visão crítica sobre o uso adequado da bioestatística. 


	Ementa:

Estudo dos pricipais métodos estatísticos utlizados na pesquisa em Ciências Fisiológicas


	Conteúdo Programático:

· Estatística Descritiva: variáveis, banco de dados, organização de dados, frequenc

ias,medidas de tendência central, medidas de posição, medidas de dispersão, apresentação de resultados em tabelas e figuras; 

· Bases da Estatística Inferencial: distribuições de frequências, erro padrão, inferência sobre uma média (teste z), teste de hipóteses, erro tipo I, erro tipo II, poder, intervalo de confiança, inferência sobre duas médias (testes z, t, t'); 

· Inferência sobre duas proporções (Qui-quadrado, teste exato de Fisher);

· Técnicas de amostragem e cálculo de tamanho amostral; 

· ANOVA de uma via;

· Outros testes não-paramétricos (Wilcoxon, Mann Whitney, Kruskal Wallis); 

· Correlação e regressão linear; 

· Análise de regressão logística;

· Análise de sobrevida. 




	Referências bibliográficas 
1. Bioestatística sem segredos. Silvany Neto, AM. 1a Ed. Bahia, 2008; 

2. Bioestatística para profissionais de saúde. Guedes MLS, Guedes JS, Rio de Janeiro, Ao livro técnico, 1988; 

3. Intuitive Biostatistics. Motulsky HM. 1a Ed, Oxford University Press, New York, 1995; 

4. Fundamentals of Biostatistics. Hosner B. 5a Ed, Pacific Grove, Duxbury, 2000; 

5. Biostatistics: a foundation for analysis in the health sciences. Daniel WW. 7a Ed, New York: John Wiley, 1999; 

6. Nonparametric statistics for the behavioral sciences. Siegel S e Castellan Jr NJ. 2a Ed,New York, McGraw-Hill, 1988; 

7. Applied logistic regression. Hosmer DW e Lemeshow S, 2a Ed, New York, John Wiley,2000; 

Bibliografia complementar

1. Introdução à Bioestatística para simples mortais. Filho UD. Ed. Campus, 2003.
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DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL

DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS

PROGRAMA ANALÍTICO

DISCIPLINA
	Código: IB-1348
	Nome: Fisiologia do Exercício Experimental e Aplicada

	Créditos*: 2
	Carga Horária: 02T, carga horária total: 30 horas


*Cada crédito Teórico corresponde a 15 horas-aula e cada Prático a 30 ou 45 horas
	DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS FISIOLÓGICAS

	INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE


	OBJETIVO

A disciplina buscará fornecer aos discentes novos tópicos sobre as respostas de diferentes sistemas fisiológicas induzidas pelo exercício, bem como, sua influência sobre a manutenção da homeostase em diferentes condições ambientais e de saúde, baseando-se em evidencias atuais, confiáveis e de qualidade relativas ao tema. Adicionalmente, apresentar e desenvolver insights, junto com os discentes, que estimulem o pensamento translacional entre a pesquisa básica e aplicada.

	EMENTA:
História da fisiologia do exercício no Brasil e no mundo; Métodos e técnicas em fisiologia do exercício básica e aplicada; Bioenergética e metabolismo em função dos diferentes tipos de exercício; Adaptações agudas e crônicas promovidas pelas diferentes modalidades de exercício sobre o sistema musculoesquelético; Adaptações agudas e crônicas promovidas pelas diferentes modalidades de exercício sobre o sistema cardiovascular e suas patologias; Adaptações agudas e crônicas promovidas pelas diferentes modalidades de exercício sobre o sistema respiratório e suas patologias; Adaptações agudas e crônicas promovidas pelas diferentes modalidades de exercício sobre o sistema endócrino e suas patologias; Influência das variações de pressão atmosférica sobre o organismo durante a prática de exercício; Termorregulação e exercício em diferentes condições ambientais.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

I. História da Fisiologia do Exercício.

1.1 História da fisiologia do exercício no mundo e no Brasil, evolução dos conceitos em fisiologia do exercício.

II. Métodos e Técnicas em Fisiologia do Exercício.

2.1 Principais técnicas aplicadas no estudo da fisiologia do exercício em modelo animal e humano.

III. Bioenergética para o Exercício.

3.1 Valor energético dos alimentos 

3.2 Leis da termodinâmica

3.3 Reações químicas e atividade enzimática

3.4 ATP

3.5 Energia das ligações fosfato

3.6 Manutenção da homeostase de ATP em função do exercício

3.7 Energia para o exercício a curto, médio e longo prazo (vias metabólicas)

3.8 Glicogenólise e glicólise no músculo para o exercício

3.9 Oxidação do piruvato e lactato para o exercício

3.10 Metabolismo dos lipídios para o exercício

3.11 Metabolismo das proteínas para o exercício

IV. Metabolismo para o Exercício.

4.1 Metabolismo e produção de calor em animais 

4.2 Medidas do gasto energético em repouso e durante o exercício

4.3 Equivalente Metabólico (MET) e Volume de Oxigênio (VO2)

4.4 Volume de oxigênio de repouso (VO2rep) e máximo (VO2max)

4.5 Consumo de oxigênio pós-exercício (EPOC)

4.6 Fadiga central e periférica

V. Sistema Respiratório.

5.1 Estrutura e funções pulmonares

5.2 Troca e transporte dos gases

5.3 Dinâmica da ventilação pulmonar induzida pelo exercício

5.4 Valores respiratórios no repouso e no esforço (FR,VC, VE, EVO2 e EVCO2)

5.5 Adaptações respiratórias agudas e crônicas induzidas pelo exercício

5.6 Influência do exercício sobre as principais patologias respiratórias

VI. Sistema Cardiovascular.

6.1 Componentes do sistema cardiovascular

6.2 Metabolismo miocárdico

6.3 Regulação e integração cardiovasculares no exercício

6.4 Capacidade funcional do sistema cardiovascular em função do exercício

6.5 Adaptações cardiovascular agudas e crônicas induzida pelo exercício

6.6 Influência do exercício sobre as principais patologias respiratórias

VII. Sistema Musculoesquelético.

7.1 Estrutura do músculo esquelético

7.2 Mecânica da contração do músculo esquelético

7.3 Unidade motora, recrutamento motor e controle integrativo do movimento

7.4 Força muscular, potência e flexibilidade

7.5 Tipos de fibras musculares

7.6 Principais adaptações musculoesquelética induzidas pelo exercício

7.6.1 Hipertrofia e regeneração das fibras musculares

7.6.2 Envelhecimento e sarcopenia

VIII. Sistema Endócrino e Exercício.

8.1 Visão geral do sistema endócrino

8.2 Organização do sistema endócrino

8.3 Modificações hormonais induzidas pelo exercício

8.4 Exercício, resposta hormonal e crescimento

8.4 Pâncreas endócrino e o exercício

IX. Estresse Ambiental e Exercício.

9.1 Altitude, mal das alturas e aclimatação

9.2 Capacidades metabólicas relacionadas ao exercício em grandes altitudes

9.3 Exercício e estresse térmico

9.4 Respostas e adaptações fisiológicas induzidas pelo mergulho

9.5 Exercício, desequilíbrio hidrossalino e exercício 



	METODOLOGIA: 
Os conteúdos da disciplina serão desenvolvidos através das seguintes técnicas de ensino:

1) Aulas expositivas: As aulas expositivas serão ministradas com o objetivo de ajudar os alunos a “criar/descobrir” o conhecimento atual sobre a fisiologia do exercício, sua importância e possibilidades translacionais dentro da ciência. Somente os assuntos mais complexos serão ministrados neste formato.

2) Aulas práticas: Objetivam fornecer base prática para os alunos realizarem as atividades experimentais em laboratório tanto em modelo animal quanto em humanos. Serão demonstradas todas as práticas, em fisiologia do exercício, que os alunos poderão utilizar no decorrer da disciplina.

3) Mesa redonda: Essa técnica será utilizada para a discussão dos resultados obtidos com os experimentos realizados durante as aulas práticas.

4) Seminários: Os espaços reservados para esta atividade servirão para os alunos apresentarem os resultados obtidos durante a disciplina, bem como, o aprofundamento em temáticas polêmicas e/ou sem um estado da arte estabelecido, através da análise de artigos científicos e capítulos de livros indicados pelo docente.

A avaliação do desempenho dos alunos será realizada de 2 maneiras:

1) Avaliação dos seminários apresentados pelos alunos, com o objetivo de verificar o empenho dos alunos ao longo da disciplina e de sua contribuição para com a mesma; 

2) Avaliação dissertativa sobre os conteúdos teóricos e práticos, desenvolvidos durante a disciplina.

A nota/conceito final será estabelecida pela média das notas obtidas em cada um dos métodos de avaliação propostos para a disciplina e descritos acima.



	


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

WILLIAM D MCARDLE; FRANK I KATCH; VICTOR L KATCH. Fisiologia do Exercício - Energia, Nutrição e Desempenho Humano. 8ª ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2016.

SCOTT K. POWERS E EDWARD T. HOWLEY. Fisiologia do Exercício - Teoria e Aplicação ao Condicionamento e ao Desempenho. 8ª ed. Manole, Rio de Janeiro, 2014.

GEORGE A. BROOKS; THOMAS D. FAHEY; TIMOTHY G. WHITE. Exercise Physiology: Human Bioenergetics and Its Applications. 4ª ed. McGrall Hill, New York, 2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MARGARIDA DE MELLO AIRES. Fisiologia. 4º ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2012

FRANK C MOOREN; KLAUS VOLKNER. Fisiologia do Exercício Molecular e Celular. 1ª ed. Santos (Grupo GEN), São Paulo, 2012.

LIONEL H. OPIE. Heart Physiology: From Cell to Circulation. 4ª ed. Lippincott Willians & Wilkins, Philadelphia, 2004.

PERÍODICOS CIENTÍFICOS E OUTROS: 
Exercise Sports Sciences and Reviews. LWW Journals. ISSN: 0091-6331 (print) / 1538-3008 (online)

Medicine & Science in Sport & Exercise. LWW Journals. ISSN: 0195-9131 (print) / 1530-0315 (online)

Frontiers In Physiology | Exercise Physiology. Elsevier. ISSN: 1664-042X

Journal of Applied Physiology. The American Physiological Society.  ISSN: 8750-7587 (print) / 1522-1601 (online)
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	UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

SECRETARIA ACADÊMICA DE PÓS-GRADUAÇÃO (SAPG)


PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA

	Código: IB-1347
	Nome: Neuroendocrinologia Básica

	Créditos*: 3  
	Carga Horária: 2T:1P, carga horária total: 60 horas


*Cada crédito Teórico corresponde a 15 horas-aula e cada Prático a 30 ou 45 horas
	DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS FISIOLÓGICAS

	INSTITUTO DE BIOLOGIA

	PROFESSOR: André de Souza Mecawi - SIAPE: 2778889

Endereço eletrônico para contato: mecawi.as@gmail.com


	OBJETIVO:

Fornecer aos discentes as bases morfofuncionais da interação entre os sistemas nervoso e endócrino e  estudar o papel integrado dos sistemas neuroendócrinos no controle homeostático dos sistemas fisiológicos. 

	EMENTA:

História da neuroendocrinologia. Métodos e técnicas em neuroendocrinologia. Organização morfofuncional do sistema hipotálamo-hipofisário. Barreira hemato-encefálica e sua função. Sistemas de neurotransmissores e controle das funções endócrinas. Neuroendocrinologia da reprodução. Controle Neuroendócrino do metabolismo energético. Controle Neuroendócrino do volume e osmolalidade. Controle Neuroendócrino do sistema cardiovascular. Controle Neuroendócrino da temperatura corporal. Controle Neuroendócrino do desenvolvimento. Controle Neuroendócrino da tireoide. Neuroendocrinologia do estresse. Glândula pineal e rítimos biológicos. Sistema nervoso autônomo e as funções neuroendócrinas. Neuroimunoendócrinologia.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

X. História da neuroendocrinologia: história da neuroendocrinologia no mundo e no Brasil, evolução do conhecimentos dos fatores hipotalâmicos hipofisiotróficos, evolução dos conceitos em neuroendocrinologia. 

XI. Métodos e técnicas em neuroendocrinologia: aplicação de imunoensaios, engenharia genética e biologia molecular em neuroendocrinologia. 

XII. Organização morfofuncional do sistema hipotálamo-hipofisário: Embriologia e anatomia do hipotálamo e hipófise.

XIII. Barreira hemato-encefálica: constituintes da barreira hemato-encefálica, importância dos orgãos circunventriculares e papel das células gliais.

XIV. Sistemas de neurotransmissores e controle das funções endócrinas: papel dos principais sistemas de neurotransmissores e neuromoduladores no controle da produção e secreção dos neuropeptídeos hipotalâmicos e secreções glandulares.

XV. Neuroendocrinologia da reprodução: regulação neuroendócrina da função ovariana, regulação neuroendócrina da função testicular, puberdade, regulação neuroendócrina da cópula, regulação neuroendócrina do parto e puerpério, controle da secreção de ocitocina e prolactina, fisiologia da lactação.

XVI. Controle neuroendócrino do metabolismo energético: regulação neuroendócrina do metabolismo hepático, adiposo e muscular esquelético, ajuste neuroendócrino do metabolismo em condições de estresse, jejum, exercicio e frio, controle neuroendócrino da ingestão alimentar.

XVII. Controle neuroendócrino do volume e osmolalidade: Importancia da água e do sódio no organismo, funcionamento e papel do sistema renina-angiotensina-aldosterona, funcionamento e papel do sistema neurohipofisário, funcionamento e papel do sistema nervoso autonomo, funcionamento e papel dos peptideos natriuréticos, sede e appetite ao sódio. 

XVIII. Controle neuroendócrino do sistema cardiovascular: fatores locais, neurais e humorais no controle da função cardiaca e pressão arterial.

XIX. Controle neuroendócrino da temperatura corporal: importância da regulação da temperatura corporal,  sistemas neuroendócrinos envolvidos no controle da temperatura corporal, hipertermia, hipotermia, febre e anapirexia.

XX. Controle neuroendócrino do desenvolvimento: regulação da secreção hipofisária de GH, sistema IGF, desenvolvimento pré e pós-pubere, alterações neuroendócrinas que levam a baixa ou alta estatura, envelhecimento.  

XXI. Controle neuroendócrino da tireoide: sistema hipotálamo-hipófise-tireóide e sua regulação, sintese, metabolismo e função dos hormonios tireoideanos, métodos para avaliação da função tireoideana, hipo e hipertiroidismo.

XXII. Neuroendocrinologia do estresse. sistema hipotálamo-hipófise-adrenal e sua regulação, sintese e secreção do ACTH, sintese, secreção e funções dos glicocorticoides, origens e respostas adaptativas ao estresse, hipo e hiperadrenocorticismo.

XXIII. Glândula pineal e rítimos biológicos: espectro temporal da vida, história do relógio biológico, ritmometria, efeitos neuroendócrinos da luz, relógio biológico, ritmos neuroendócrinos, hormônios controlados pela homeostase reativa, hormônios controlados pelo relógio cicardiano, cronibióticos. 

XXIV. Neuroimunoendócrinologia: influência dos sistemas neuroendócrinos sobre o sistema imune, influência do sistema imune sobre os sistema neuroendócrinos.  


	METODOLOGIA: 
Para desenvolver os conteúdos da disciplina serão utilizadas as seguintes técnicas:

Aulas expositivas: aulas expositivas serão ministradas na menor quantidade possível, com o objetivo de ajudar os alunos a “criar/descobrir” o conhecimento atual sobre a epigenética e sua implicação no desenvolvimento animal. Serão ministrados neste formato os assuntos mais complexos, uma vez que este é um tema relativamente novo, não só para os alunos, mas para toda comunidade acadêmica.

Simpósio: Parte das aulas teóricas será ministrada na forma de simpósios, apresentados pelos alunos e orientados por matérias didáticos indicados pelo docente.

Painel Integrado: A terceira aula teórica será ministrada na forma de painel integrado uma maior integração entre os alunos.

Mesa redonda: Essa técnica será utilizada pra a discussão dos resultados obtidos com os experimentos realizados em aulas práticas.

Aulas práticas: Objetivam fornecer base prática pra os alunos realizarem as atividades experimentais em laboratório. Serão demonstradas todas as práticas que os alunos poderão utilizar no decorrer da disciplina.

Seminários: Os espaços reservados para seminário servirão para os alunos apresentarem os resultados obtidos durante a disciplina, bem como artigos científicos e capítulos de livros indicados pelo docente. 

A avaliação do desempenho dos alunos, ela será feita de 3 maneiras: 

Avaliação dos simpósios e seminários apresentados pelos alunos, com o objetivo de verificar o empenho dos alunos ao longo da disciplina e de sua contribuição para com a mesma; 

Avaliação dissertativa, versando sobre os conteúdos teóricos e práticos desenvolvidos durante a disciplina.

Criação de um Portfólio, onde cada aluno irá contar seu panorama sobre a neuroendocrinologia, com base na disciplina em questão. Deverão ser adicionadas informações relativas às experiências científicas realizadas nas aulas práticas, atividades teórico-pedagógicas, materiais do aluno (como conteúdos desenvolvidos, técnicas e materiais instrucionais utilizados, inovações introduzidas, reflexões próprias sobre o ensino, pesquisas de seu interesse) e de colegas (de outros alunos, do professor, de outros professores, de livros, de jornais, de revistas).

A nota/conceito final será dado pelo conjunto destas três técnicas de avaliação. 
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COMPLEMENTAR: 
Clinical Neuroendocrinology. 1º Ed. Fliers E, Korbonits M, Romijn JA. Elsevier, 2014.
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PERÍODICOS CIENTÍFICOS E OUTROS: 
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SECRETARIA ACADÊMICA DE PÓS-GRADUAÇÃO (SAPG)


PROGRAMA ANALÍTICO      

	CÓDIGO:

IB 1346

CRÉDITOS: 01

(1T- 0P )
	Seminários em fisiologia e farmacologia

(cada crédito corresponde a 15 h/aula) 




	Instituto de Biologia



	Departamento de Ciências Fisiológicas




	Objetivos da disciplina

Oferecer aos alunos do Curso de Pós-graduação em Ciências Fisiológicas subsídios e  oportunidades para apresentar e debater assuntos de ponta nas áreas de Fisiologia e Farmacologia.


	Ementa:

Revisão e atualização dos conhecimentos em Fisiologia e Farmacologia, através da apresentação de artigos científicos na forma de seminários.


	Conteúdo Programático:

Apresentação pelos alunos de temas livres e atuais, escolhidos em conjunto com o orientador.




	Bibliografia Básica

Trabalhos originais e/ou revisões científicas, publicados em revistas de circulação internacional.
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PROGRAMA ANALÍTICO

DISCIPLINA

	Código: IB-1349
	Nome: Fisiologia da Termorregulação e Farmacologia

da Resposta Febril

	Créditos*: 03
	Carga Horária: 03 cr, 03T:00P, carga horária total: 45h


*Cada crédito Teórico corresponde a 15 horas-aula e cada Prático a 30 ou 45 horas.

	DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS FISIOLÓGICAS

	INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE

	PROFESSOR: Bruno Guimarães Marinho - SIAPE 1674073 Endereço eletrônico para contato: bruno.marinho78@hotmail.com


	OBJETIVOS: Discutir os aspectos fisiológicos da termorregulação, bem como a mediação e modulação endógena (fisiológica) da resposta febril. Também discutiremos a farmacologia da resposta febril


	EMENTA: Aspectos fisiológicos da termorregulação. Aspectos fisiológicos da resposta febril. Farmacologia da resposta febril. Fármacos que afetam a termorregulação.

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Aspectos fisiológicos da termorregulação.
1.1. Termoreceptores
periféricos
e
vias
neurais
aferentes
e
eferentes
da termorregulação.
1.2. Mecanismos comportamentais e fisiológicos termorregulatórios.
1.3. Hipotálamo como centro termorregulatório.
1.4. Neurônios sensíveis ao calor, neurônios sensíveis ao calor e  neurônios insensíveis a temperatura.
2. Aspectos fisiológicos da resposta febril.
2.1. Definição, aspectos filogenéticos e efeitos benéficos e deletérios da resposta febril.
2.2. Pirogênios exógenos
2.3. Mediação e modulação endógena da resposta febril - Pirogênios e criogênios endógenos
2.4. Vias aferentes e eferentes da resposta febril
2.5. Resposta febril em animais ectotérmicos
2.6. Modelos experimentais para estudo da resposta febril - LPS, sepse, artrite
3. Farmacologia da resposta febril
3.1. Anti-inflamatório não esteroidal

	


	3.2. Dipirona
3.3. Paracetamol
4. Fármacos que afetam a termorregulação
4.1. Ecstasy
4.2. Urocortina
4.3. Morfina
4.4. Dipirona


	METODOLOGIA:

Serão realizados aulas expositivas e em forma de seminários. Ao final do curso os alunos apresentaram um projeto de pesquisa envolvendo termorregulação e/ou resposta febril. O conceito final dos alunos será determinada através da avaliação da participação nas discussões dos temas apresentados, dos seminários e dos projetos de pesquisa apresentados.


REFERÊNCIA BÁSICA (usar normas ABNT para as citações):

1. Brunton, L.L.; Chabner, B. A.; Knollmann, B.C. - As Bases Farmacológicas da Terapêutica de Goodman and Gilman. Porto Alegre: McGraw-Hill, 2012. 2112p.

PERÍODICOS CIENTÍFICOS E OUTROS:

1. Nakamura K, Morrison SF. A thermosensory pathway that controls body temperature. Nat Neurosci. 2008;11(1):62-71.

2. Griffin JD, Kaple ML, Chow AR, Boulant JA. Cellular mechanisms for neuronal thermosensitivity in the rat hypothalamus. J Physiol. 1996;492 ( Pt 1):231-42.

3. Nakamura K, Morrison SF. Central efferent pathways for cold-defensive and febrile shivering. J Physiol. 2011 Jul 15;589(Pt 14):3641-58.

4. Boulant JA. Neuronal basis of Hammel's model for set-point thermoregulation. J Appl Physiol (1985). 2006;100(4):1347-54.

5. Romanovsky AA. Thermoregulation some concepts have changed Functional architecture of the thermoregulatory system. Am J Physiol Regul Integr  Comp Physiol. 2007;292(1):R37-46.

6. Soares DM, Cristofoletti R, Melo MC, Lindsey CJ, Veiga-Souza FH, Fabricio AS, Souza GE. Cyclooxygenase-independent mechanism of ibuprofen-induced antipyresis: the role of central vasopressin V₁ receptors. Fundam Clin Pharmacol. 2011;25(6):670- 81.

7. Malvar Ddo C, Aguiar FA, Vaz Ade L, Assis DC, de Melo MC, Jabor VA, Kalapothakis E, Ferreira SH, Clososki GC, de Souza GE. Dipyrone metabolite 4- MAA induces hypothermia and inhibits PGE2-dependent and -independent fever while 4-AA only blocks PGE2 -dependent fever. Br J Pharmacol. 2014;171(15):3666- 79.

8. Malvar Ddo C, Soares DM, Fabrício AS, Kanashiro A, Machado RR, Figueiredo MJ, Rae GA, de Souza GE. The antipyretic effect of dipyrone is unrelated to inhibition of PGE(2) synthesis in the hypothalamus. Br J Pharmacol. 2011;162(6):1401-9.

9. De Souza GE, Cardoso RA, Melo MC, Fabricio AS, Silva VM, Lora M, De Brum- Fernandes AJ, Rae GA, Ferreira SH, Zampronio AR. A comparative study of the antipyretic effects of indomethacin and dipyrone in rats. Inflamm Res. 2002;51(1):24- 32.

10. Fabricio AS, Rae GA, Zampronio AR, D'Orléans-Juste P, Souza GE. Central endothelin ET(B) receptors mediate IL-1-dependent fever induced by preformed pyrogenic factor and corticotropin-releasing factor in the rat. Am J Physiol Regul Integr Comp Physiol. 2006;290(1):R164-71.

11. Zampronio AR, Soares DM, Souza GE. Central mediators involved in the febrile response effects of antipyretic drugs. Temperature 2016;2(4):506-521.

12. Kanashiro A, Pessini AC, Machado RR, Malvar Ddo C, Aguiar FA, Soares DM, do Vale ML, de Souza GE. Characterization and pharmacological evaluation of febrile response on zymosan-induced arthritis in rats. Am J Physiol Regul Integr Comp Physiol. 2009;296(5):R1631-40.

13. Nakamura Y, Nakamura K, Matsumura K, Kobayashi S, Kaneko T, Morrison SF. Direct pyrogenic input from prostaglandin EP3 receptor-expressing preoptic neurons to the dorsomedial hypothalamus. Eur J Neurosci. 2005;22(12):3137-46.

14. Roth J. Endogenous antipyretics. Clin Chim Acta. 2006;371(1-2):13-24.

15. Blatteis CM. Endotoxic fever: new concepts of its regulation suggest new approaches to its management. Pharmacol Ther. 2006 Jul;111(1):194-223. Epub 2006 Feb 3.

16. Brito HO, Barbosa FL, Reis RC, Fraga D, Borges BS, Franco CR, Zampronio AR. Evidence of substance P autocrine circuitry that involves TNF-α, IL-6, and PGE2 in endogenous pyrogen-induced fever. J Neuroimmunol. 2016;293:1-7.

17. Figueiredo MJ, Soares DM, Martins JM, Machado Rde R, Sorgi CA, Faccioli LH, Melo MC, Malvar Ddo C, Souza GE. Febrile response induced by cecal ligation and puncture (CLP) in rats: involvement of prostaglandin E2 and cytokines. Med Microbiol Immunol. 2012;201(2):219-29.

18. Harden LM, Kent S, Pittman QJ, Roth J. Fever and sickness behavior: Friend or foe? Brain Behav Immun. 2015;50:322-33.

19. Roth J, De Souza GE. Fever induction pathways: evidence from responses to systemic or local cytokine formation. Braz J Med Biol Res. 2001;34(3):301-14.

20. Martins JM, Longhi-Balbinot DT, Soares DM, Figueiredo MJ, Malvar Ddo C, de Melo MC, Rae GA, Souza GE. Involvement of PGE2 and RANTES in Staphylococcus aureus-induced fever in rats. J Appl Physiol (1985). 2012;113(9):1456-65.

21. Roth J, Rummel C, Barth SW, Gerstberger R, Hübschle T. Molecular aspects of fever and hyperthermia. Immunol Allergy Clin North Am. 2009;29(2):229-45.

22. Bicego KC, Barros RC, Branco LG. Physiology of temperature regulation: comparative aspects. Comp Biochem Physiol A Mol Integr Physiol. 2007;147(3):616- 39.

23. Oka T. Prostaglandin E2 as a mediator of fever: the role of prostaglandin E (EP) receptors. Front Biosci. 2004;9:3046-57.

24. Lazarus M. The differential role of prostaglandin E2 receptors EP3 and EP4 in regulation of fever. Mol Nutr Food Res. 2006;50(4-5):451-5.
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